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O documento é celebrado 
em meio às incoerências 

de um mundo mergulhado 
em crises 

GILLES LAPOUGE 
Corrrespondente 

pARIS — Páris se deleita: é.  
uma cidade que adora órgani-
zar grandes cerimônias, se 

possível universais, com discursos e . 
emoções. Isso significa que ficou 
muito feliz de poder presidir o 50. 0 ' 
aniversário da Declaração Univer-
sal dos Direitos Hunkanós, assinada 
no Palácio Chaillot, ;em lõ de de-
zembro de 1948, após a guerra. 

Personalidades prestigiarão essa 
comemoração sublime dos princí-
pios de 1948: Kofi Annan, Vanessa 
Redgrave, Luciano. Pavarotti ,  e o 
trompetista Winston Marsalis, Mi-
chael Douglas, o grande jurista fran-
cês Robert Badinter, alguns Prê-
mios Nobel da Paz, Madeleine Albri-
ght, algumas ONGs, Mary Robin-
son, alta delegada das Nações Uni-
das para os direitos humanos, al- 
guris ministros é generais, um dalai-
lama (que, aliás,' quase foi esqueci-
dó...). E normal que o texto seja cele-
brado com ,  pompa. Foi graças a ele 
que, desde esse dia mágico, a gran-
de família dos seres humanos foi 
brindada com o reconhecimento de 
sua dignidade, assim como de direi-
tos iguais e inalienáveis: 

Melhor ainda: foi desde aquele 
dia luminoso de 1948 que "qualquer 
pessoa tem direito ao trabalho, à li- 

vre escolha de seu'trabalho, a condi-
ções eqúitativas é satisfatórias de 
trabalho é à proteção contra o de-
semprego". E aqui vai a obra-pri-
ma: "Todos têm direito, sem nenhu-
ma discriminação, a um salário 
igual por uni trabalho igual." 

Evidentemente, algumas pessoas 
mal-intencionadas vão dar garga-
lhadas ao ler .o texto. Por exemplo, 
as crianças chinesas que trabalham 
12 horas por dia e morrem de fome 
ao confeccionar brinquedos. Mas is-
so acontece na China, dirão alguns, 
e a China, é diferente. Lá não se en-
tende muito de "di- 
reitos humanos!" A 
China náo .pode fa- 
	■ O zer parte do Univer- 

so! O .  problema é 
que os brinquedos 	ERRADI 
em questão são pro- 
duzidos igara o Oci- 	ALG 
dente, destinados a 
bebês americanos. 	F LAG 

Não Vamos dar 	  
ouvidos a' esses 
eternos klescontentes. Em vez dis-
so, reconheçamos que há 50 anos 
foram lançadas as bases para que 
o planeta conseguisse erradicar al-
guns flagelos da humanidade: o 
Muro de Berlim e o stalinismo de-
sapareceram. 

Desapareceu o apartheid na Áfri-
ca do Sul. E Pinochet e dez outros di-
tadores. A . mancha negra da tirania 
diminui na Europa Oriental, na 
América Latina. Além disso, ocor-
reu um outro fato crucial: a armadi-
lha 4 Pinochèt. Há 50 anos, não se 
podia conceber que a comunidade 
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se imiscuísse em outros países, em 
nome dos "direitos humanos". 

Pensemos na África do Sul: "o 
Ocidente livre" contemplou a infâ-
mia do apartheid sem mexer uma 
palha. É nesse sentido que o caso 
Pinochet é histórico: .a ingerência 
em nome dos "direitos humanos" é 
hoje um fato. 

Mas, se esses progressos são reais, 
como estamos ainda longe do objeti-
vo! Nessa questão, temos de cumpri-
mentar o presidente francês, Jac-
ques Chirac. Longe de Se acantonar 
em lirismos grandiloqüentes, ele ou- 

sou lavar a roupa  
suja reconhecendo 
que, em um país .1  

RAM 	tão rico como a 
França, os direitos s, 

CA DOS 	do homem vaci- 
lam: desigualdade Ç . 

UNS 	entre os sexos, racis- 
mo, discriminação, t 

ELOS 	inexistência de al- t 
gomas liberdades. 
E como conciliar o 

artigo 23 da Constituição ("qual-
quer pessoa tem direito ao traba-
lho", etc...) com a presença de mi-
lhões de desempregados? 

A Chirac não falta coragem. In-
felizmente, ele se esqueceu de al-
guns outros detalhes importantes. 
No Gabão, acaba de ocorrer uma 
eleição, da qual saiu vitorioso o ri- ; 
quíssimo e intocável presidente ; 
Omar Bongo. Ora, essa vitória foi 
organizada por um advogado pari- , 
siense — sobrevivente dos antigos ' 
"serviços francesas na África" e 
conselheiro oficioso do 'governo  

francês para questões africanas —, 
kóbert Bougi, que organizou a ida 
para o Gabão, para essas eleições, 
de uma delegação de juristas fran-
ceses próxima da extrema direita. 

Esses jogos duplos nãó são privilé-
gio dá França, pelo contrário. Ne-
nhum país está isento: hoje, o secre-
tário-geral das Nações Unidas, Kófi 
Annan, publica um belo artigo. no 
Le Monde: Os Direitos Humanos, 
Trama de Nossa Existência. 

Ora, nesse mesmo jornal lemos 
que a ONU nos esconde o papel que 
desempenhou em Ruanda em 1994. 
Foi o general canadense Rómeo 
Dallaire, que comandou a missão 
das Nações Unidas de ASsistência a 
Ruanda, que fez a acusação. Esse ge-
neral havia alertado, na ocasião, No-
va York sobre a preparação do geno-
cídio. As Nações Unidas reagiram. 
Naquela época, o atual secretário 
Kofi Anan era chefe das operações 
de manutenção da paz da ONU. 
Ele se opôs a que os responsáveis pe-
la ONU testemunhassem perante 
as comissões de inquérito dos Parla-
mentos belga e francês... 

A declaração não é uma lei, não 
tem nenhum .  poder de coerção. 
Ela se limita a desenhar um hori-
zonte, que é o da esperança, da 
igualdade, da liberdade e da felici-
dade, da dignidade. 

Esse horizonte é maravilhoso, 
mas sabemos que nunca será atingi-
do. No entanto, é em direção a esse 
"ponto de fuga" que a velha nau 
que é a Terra tem de singrar, com to-
das as velas ao vento, se não quiser 
soçobrar na morte ou no inferno. 


